
Gomo havemos de educar as
I no matrimonio não resulta da dioca, para não olíereeerem peri- =-Regressou pará Florlanopolis o sr.

fortuna ou posição do marido, gos como alimento, devem ser João Fiorenzano.

nossas filhas? mas da.suae qualidades moraes, coados prolongadamente ou tor-

A Iilh tã d de seu caracter. rados.;s 1 as es ao sen o o gran- Se vós lhes ensinardes . tudo ' m a====a=a_
de pezadelo na íamilia, pelas di-

G t 81hUiculdades que oííerece o pro-
isto e ellas o comprehenderem, "

aze 1 . ablema feminino. Iicae seguros de que as vossas .i

Um jornal norte-americano res- ��\��r!st��li�ioda3:,m�nhâe��evel� i
::':

·p·�;
..

telegramma
....

�:���bi·cl�·
..

���i I A����: �o���te c1��t�� ����deemav�f:i�s��ponde assim à pergunta: Como
resto à Providencia Divina,). soubemos ter sido eleito

supe-\
de vales telegraphícos.havemos de educar as nossas fi- rintendente na Villa de Tiiucas,.. -.' .

. lhas? _IB� dominao ultimo. por maioria de .

Continua a �el' mutt? apreCla�o nesta
E primeiro logar façamos O V d d' 67

.

b
,

' .,': �,r' o- 1 1 S"l I
cidade as funções do circo Rodngues." m '

eneno a man lOna . votos, O. SI. ml",ue (a. 1 ova A manhã a companhia apresentarádellas christãs.
_

. Leal, candidato da Opposlçao, novos e variados trabalhos, finalizandoMinistremos-lhes uma boa ins-
.'

Chamamos

a. attep.ça:o
da aut�)-l contra. o cal_l.didato do governo

I
com a pantomima a tragedia do Irany ..trucção elementar, e depois ensi- ndade competente, para o abuso

sr. Major LUIZ Laux. . -:...
nemos-lhes a preparar convenien- de andarem vendendo, pelas por- N:i' J' I d s 2

.

d _ N�l noite .de sabba�o ultimo a Illum�-..' . c'
_

ao sa remes qua 0,. _

Cl a
naçao publica e particular da nossa CI-temente uma refeição, a lavar, a t�s, aIpIm que tem -produZIdo dõ es melhor nas condições de rlade esteve interrompida por se ter da-

passar a ferro, a concertar as snIl;ptomas de envenenamento �m I desempenhar aquelle arduo cargo, elo' um incidente no dynamo da em­

meias, a fazer uma camisa, as ml�Itas pessoas, como, quarta ieira i porque não temos a honrar de co- nreza,

suas roupas e, vestidoe. ultimo a, aconteceu ao Sr. D
..
An-] nhecel-os; mas, o que é fac,to I

b t d V II O 01'. Lauro Müller que embarcouQue saibam que urna oa co- torno .e. asconce os e seu mo- comprovado é ter vencido a so- para os Estados Unidos', no Minas Ge-sinhá poupa muita despesa com cente fIlhmho: C�amado o dr
..�a- herania popular, e isto basta pa- r�es, teve imponente. manifestação offi-

medico e pharmacia .
.,. ehmann ?S pos fora de p,:ngo., ra Ielicitarmos a visinha popula- CHI,! e popular no RIO.

.

Dizei a vossas filhas que um Parece-nos que ha ahy mistura I ção Tijuquense pela independen-I . _

d
. -

ld d· di
.

't
- ,.

I
.

De Lages partiu hontem de res-ressoesen O tem cem so os, e que e m�n loca, VIS o que nao ex!s- CIa,' na escolha de seu governQ J
para a Capital o sr. coronel Vid�l Ra-

quem não poupa um soldo chega te .ma�s escmpulo na plantação, local, _ mos, honrado governador feio Estado,
depressa ao fim do escudo. Dizei- pOIS Juntam as ramas de uma e - que ali fora inaugurar o Grupo Esco-
lhes que poupar é, gastar menos outra raiz. Para provai: o terri - Hontem, quando o Ingre "D. Guí- lar. Ao �ota-fora ele s. exc

.. compareceu
do que se ganha, e que se deve vel veneno da mandioca publica- lherme" ia de reboque para a Barra para ;naI,S de 500 ca:.alhelro� que., �t-

d ti bai d tori do Rio, na volta do Thime, aconteceu companharam- o até grande distancia,ter por certa a miseria quan o mos o ar rgo a aixo, e au 01'1-
que os mastros do navio pegassem o.s

se gasta mais do que 'os rendi- dade competente: fios du linha telegraphíca, arrebentan- Deu-hontom uma concorrida íuncção,
mentos. "A raiz da mandioca contem do- do-os. com programma magnifico, o "Cinema
Ensinae-lhes que um vestido is a tres centezimos por cento de O facto foi levado ao conhecimento Ideal.

'

de chita jà pago lhes fica muito acido pr�sscio (�cido cyanhydr�-
' !oal�á�u I�����;�!�r �o dat:���apho que

Passou hoje para. a vizinha 'cidade
melhor do que um vestido de se- co), que e um, dos venenos mais As linhas para o norte estiveram in- de Blumonau onde pretende levar a s-

da cujo preço ainda està em di- violentos que se conhecem, e terrompidas durante algumas horas. cena diversas representações a Compa-
vida. que, mesmo na proporção redu" nhia Lyri?a Italiana Camerata.

ib id O sr. João Gaya, procurador ela nos-Que desde tenra edade Sal am ZI .a em que se apresenta na
sa municipalidade, foi a S. Bento, pa- E' esperado. amanhã a tarde, vindo

comprar e fazer conta das despe- mandioca, póde produzir accíden- ra tratamento ela sande que se acha dA·Florianopolls, por Brnsque, o sr..
zas. Repeti-lhes 'muitas vezes que tes graves si não for completa- algo alterada. Mcebiades Seára, negociante desta
um operário honrado, pobre e em mente eliminado pela. lavagem prn.ça. S. S. tenelo feito acquizição de

de cami
...

d d I' ti Afim de assistirem as festivielades de um automovel na Capital, faz sua pri-mangas e camIsa, é mUlto maIS, os pro uctos a Imen IClOS que "

meira viagem de experiencia por Brus-. N: S. d� Azambuja, que se relllisarádigno de estima quê uina duzia se preparam com esta raIZ.
em 26 do corrente" seguirão desta ci- que por se tornar mais suave aquelle

de mancebos elegantes, vaidosos Pela analyse, tem sido cons- dade muitas familias catholicas. trajecto, embora mais longe.
e depravados. tatada nestes a .existencia de a- Esse moderno vehiculo que se avan-

E· Ih t t d 'd' Contractou casamento em Blumenau, taja aos' demais, vem trazer um me-.nSlllae- es a ra ar um jal'-' CI o prusslCo. lhoramento de utilielade e embelezafi d d 2 t
- com'a senhorita Alice Dias, o sr. :Ma-dim, a amar as, ores e em ge- Nos pro uctos e lermen açao noel Jose -Corrêa. Parabens. mento local, sendo de esperar, que a

ral todas as obras de Deus. e distillação na mandiolla tam· nossa digna corporação municipal con-
Que el1as aprendam a descon- bem tem-se encontrado acido cy- Sabemos que no proximo mez de ven<;a-se de trazer bem preparadas,

f· d
- .

h d
.

Jun. lio será feita a inauguração nos todas as ramificações para que poss<t-lar a,g vas apparenClas e o seu an y nco.
mos. contar em breve tempo dezenas

sim seia sim e o seu não seja Ha perigo em dal-as a comer
trabalhos do Campo ue Demonstração. de autos e taxis.

não, crúa aos animaes. Realisou-se hontem, com grande solemo' . _ .

Depois disto, se tendes meio A cocção prolongada volatili4 nidade a prollÍssão de Corpus Christi.

I
A Commlssao de engenheIros da Es-

'_ trada de ferro Santa Catharma preten-para esse luxo, ensinae-llIes a za o acido venenoso, quando pre- ,Co� sua exma. familia está nesta de ence.tar os seus est�dos preliminaresmusica, a pintura, mas fazei-llIes sente, 'e destróe as d:iastraes, que cidade o ar. Braz Fiorenzano. cl�sta clda�e para o. mtenor �egunda
ver que essas. prendas são me- convert.em certos productos da -Esteve nesta cidade o sr. Eugell Curr- feIra proxlma, Oxala que seja bem

ramen.te secundarias e pouca i�-I sac�harina em �ompostos cyano- !in, considerado negociante ,em Blume- succedlda em todos os ·seus tntbalhos.

lluenCla tem para fazerem a VI- gemc0s, como hcou provado no naa.
d f

.

d f r d fei]'ão de 1 e tam -Regressou da Allemanha, on e ora Termina neste mez o prazo para aa e IZ.
.

'
. caso o, . a.va, qu

.

-

f a passeio, o sr. João Asseburg. cobrança que a S. Amparo as Familias
Quand? estiverem casa��uras, I bem contem aCIdo Cl�nhydnco. I-De volta de Canoinhas está entre nós est� fazendo por. morte elo socio sr.

convenceI-as de que a feliCIdade Os productos das raIzes de mall- o sr. Octavio Schiefler. I Joao Bauer Jmuor.,

Deve realisar-se no dia 14 de Junho
proxilllo o casamento do sr. Jose Mar­
çal Bastos, estafeta (lo correio TIe Lu­
iz Alves, com a senhorita Verena Íiei­
ser. Parnhens.
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� Ainda 08 bugres das colicas.
Nabos"___CorLados em talhadas,

cobertas com assucar e postas nó
sereno, cunam a. roquidão .. e

.
as.

pedras da .bexiga.
-Trombeieiro=D cosimento das

toll�as em lavatorios e banhos,
é empregado nas affecções rheu­
maticas , .e."_J;tos,,, tumores dolo­
rosos. Os ,Yapores das sementes
deitadas em brazas acalman as
dores de dentes,
Alfavaca do' carnpo-O co�.i- .M,ãe:.�Onde estivestes? �

L. d s folha e o sumo mIS-' Fljhª'-;(IYeqm.a �en�d, de seus 19
men o a

'annos)., Eshve_no jardim, onde fui
turadas com ��l de abelhas são dar um pequeno passeio e ouvir a
de grande utilidade nas tosses, musica. '

convulsivas . e eoqueluche... -Com quem?
__.As,folhas de alface nas re�eIçõ. -Sósinhn:
es-c-como salada-são uteis na Mãe (com severidadejv-cEntão ex-

insomnia. plica me como é que sahistes com

Piper. guarda-chuva e voltas agora com u­

ma bengala?

Dando provas de � verdadei�(l
espírito ; pratico, im!>giriaram .as

«Em 8 deste mez, no Alto Rio citadas senhoras, ha pouco am-

do Sul, os bugres assalt,aram:'l da, constituir, um -club matrimo­
casa' do lavrador Cen» que, feri- nial, cujo obejecto fosse, como o

do por uma frechada no ante- nome o indica, prolliover e faci-,
braco esquerdo, se defendeu co- litar o sagrado nó conjugal.
raj-e·samente. Ufi bugre que,. ar- A titulo de ensaio, as sócias,
mado de maca ia aO encontro em numero de sessenta, realisa­

delle, sdccll�bio morto, ferido rarn 11m 'ban,quete, convidando
no, peito por bala de pistola, sessenta solteiros da cidader,

Logo accudiram os seus' compa- A presidente do elub dirigia
nheiros e levaram comsigo o ca- aos congressistas, com grande
daver, Cenz aproveitou-se deste desenvoltura,' um breve epech,
momento para por-se em salvo. expondo o objecto do ágape
Os bugres,. voltando em spguida, .original, Em acto continuo, a

saquearam a casa e mataram POT- mesma presidente.com objecto de

C0S, dois dos quaes levaram com- dar o exemplo, '8<'eolheu entre

sigo, deixaudo oito maças, e en- os solteiros o que melhor lhe pa­
tre ellas uma ornada de íerretes. receu, 'sentando-se com elle á

Logo depois do assalto com- cabeceira da mesa.

p .receu naquella localidade o ca-
,

,As outras senhoritas fizeram

pitão Rosa. que) acompanhado a sua designação respectiva, e

de 20 praças de tropas federae�,- começou o banquete, durante a

lá está ocupado em medições, pa- qual reinou a mais restricta cor­

ra. organizar um mappa 'militar recção, não obstante, a total au­

do estado. Ligou o. ferimento de seneia de Argos familiares.
Cenz e por sua assistencia con- Deve-se ad vertjr, para que se

tribuiu muito para acalmar 9S la- não isto de um banquete orga�
vradorss, As .armas deixadas tJ nisado �or mulheres, em obse­
outros signaes lhe deram a co- quio a homens, mas a' trariquili­
nheeer ser o caso de coroados se- dade daquelles- cento e vinte Ro­
mi-civilizados, e foi neste .sentido meus e Julietas de oocasir o, qne
que=-como ,nos consta-c-inteirou a Bélgica e um paiz onde ainda Regressou á S. Paulo, acom­
e governo, "Declarou

. aos lavra- imperam os oostum ss' J;'atriacha- panhado de sua joven consorte

.

dores que, quando ainda Rmpre- es dos antigos flamengos..' D, Aurelina e de sua irmã seuho-
gª,do 110 serviço da catechese.. a- O resultado do jantar foi fica-

r ira Ziz], fi sr. "Francisco d' Al-
penas tencionava proteger os bo- rem combinados quatorze matri- meida, zeloso empregado dos srs.: ��������������I!
tocudes ,selvagens,' mas não os monios, qUf', ha muito jà se ::Ie- Wcis'lflog & Irmãos, �Seeçáo "Livrecoroá dos mansos qlle, por serem vem ter realizado =-Acham-se nesta cidade, onde �
bandidos, IT�O ',merecem protec- Porn:enor c.nr_imi<:: á pí·,csi(��ll. vien-1m fazer exame çle telegra­
ção. E' nqs'<grato harmonizal'" te do Club 'fOJ-tl1e lmpo�slvel eo phia, os jovens Claudio Buchele
mos neste ponto coril o capitão COll trar a sua cara ll}{;ta::le. pel,o .e João Stuart.

'

Hosa. com quem temos polemi- que acons�l�wu às ITullS COI1S�Cl- -E"ti".o eptre !lÓS procedentes de
sado bastantes vezes. O capitão as a repellçao al1uual dO'obçwqu€:- Santos, as- exmas srás. D. D.
Rosa, portanto, reconhece a di,. te;

.

_

,

" Floripa Pedares, Lila e Rodrigues
fterença, <'lu!, 11.a erl.tre indios Dizem, os penoc]lcos belgas dos, Reis € seus filhinhos.
selvagens oe mansos, e qn� se de- que, tendo se e::;palha,do pela Eu· -Procedente de Santos acha,se
ve observar no, respectivo tra· rop3. a noticia da iundação do n'esta cidade co� a exma. ía�i­
tarnento. C,lub, diaria'mente se recebeu, na lia o sr. Alfredo Mauricio da Silva.

O snr. Abbot, seu ,sl�bstituto, sede de'lte lJumerosas cartas d·� -E"tá n'esta cidade o sr, Emi­
parece que ainda não attiligill a solteirüE's .solicitanJo a honra de lio Silva empreO'ado na Alfall­
tal gràu de sabedoria. Mas em- serem CO? v�dadús para aquelles dega d(� 'Santos,

Ó

que 'aqui vem

quanto não se observar a sobre;. agraclavels Jantares. realisar o seu conso.rcio.
dita differença., deve 'ser, debel- Ellas, porém, que são muito .

lada a catechese por ser um ba- patrioticas admitt�ll1 so belgas.
luarte do banditismo.

'

O capitão Rosa avalia por -40
_

individuos a horda que praticou
o ultimo assalco. 0::1 indinO; atra·
vessaram '0 rio, confo'rme ficou

verific�clo, perto. da casa da viu­
va Wehmuth, tomando o caminhe
do PQ1:S0 Redondo. Provavelmen­
te receberemos noticias de lJ,OVOS
assaltos.»

,

Do «Urwaldsbote»
\

Curiosa sociedade casamen­
teir'a -o club de

Ecaussines "

- FUR'l'ADAS=--

Regente da .Drchestà-e-Voce, seu

André, teve hoj e a tarde alguma
turra com sua mulher,
Musico Andrê-c-Oomo sabe?
Regente-c-Pois voce está' a bater

nesse bombo que quasi o arrebenta! .. ;

'l_
.. --'

�
Differentes modos de cada qual

designar sua mulher.
Um homem sérro diz: minha se-

nhora.
Um commerciante: minha patroa.
Um tabellião: minha consorte.
Um policia: minha cidadã.
Um eaxeíro: minha esposa.
Um militar: minha mulher
Um operario: minha camarada,

,
Um empregado publico: minha

dona,
Um marido inteliz; meu anjo •

Um marido feliz: minha Eva.

No Rio de Janeiro acaba, de
íallecer I:) felegraphista Manoel
Vieira Pam p lona, irmão do dire­
ctor geral dos telegraphos.

I

O Peitoral de Angico Peloiense é
o melhor' remedia contra as tos­

ses, bronohites, resfriados, Gome­

ço de tisica, iníluenza, etc. Exi­

gir 0- Pelotense, unico bom.

"

EDITAL
De orl1em dó Snr. Administrador

desta Repartição e para que chegue
ao conbecimellto de quem interessado
for, trandcrevo abai:)l:o o Decreto nr.

727 de 24 de Abril findo que baixou
o Exmo. Snr. -Coronel Governador
do E"tado.
I
DeC'rétQ nO 727-0 Corõnel VidaI

Juse de Oliveira Ramos, Goveruador
do' Estado de Santa Catharina.. con­

sic\erandc,qnÉl, de accôl'do' com alei n.
541 de .10 de Outubro de' 1902, foi
feita a Cypriano de La Pe)1a a con­

cessão de um moinho -de trigo com

o:::. favores consta!ltes d" respectivJ
contracto tran;;ferido depuis a firma
Oscar SchnaidEír. &: Cia.

O abaixo assignado, doutor em sci- Oonsi:1erando que o referido moi-

encias medico-cirurgícas .pela Faculda- nho já começou a funcionar. Det're­
de de Medicina do Rio de Janeiro' etc. ta.
Attesta que tem empregado em sua Art. l' Fica estabelecido de con·

Açafrão de catnpo ou l'húinar- clinicá o "Vermiol Rios", poderoso an- formidade ('om a lei acima 'citada e

lia da hOl'ta.--A raiz 00rtada em
thelmintico que reune a gr�nde va';lta-

.

com o dis,positivo' do § '13'. d,,?"art, '9
[!atl'as e fri'ta-' em azeI'te de ma-

gem de ser completamp.nte ll!-offenslvo: da constituição da Repul'>licir; Ó im-
1: '" Em todos os casos até hOJe, que fOi

d d ,. k'l d
mona-serve para fomentar as administrado não falhou um só. -posto

.

e ez Te!� por } Qgramma l
1 .J d 'Por seI' verd.ade affirma à fé de seu de tar!nha de trIgo qne do estrangeI-

partes para1ysa\1aS por que as E dgrão .�
.

.

ro 'entrar ,neste sta o.
e as destroncadas. Re�reio 12-4.905. Art. 2' Os productos do moinhç
Tomate- A polpa e emprega- Dr. FrarZcisco da Gama S. e Castro. referid? fl;caz.n i_s5:)'ntes.,�Q impoto de

d'i em c':üaplasmos, nos tumorés; exportaç.ão pelo' prazo de dez almos

l\ -:'Qsimentó das f(,lhas em ga'r· O tribunal arbitral de Haya, e p'elo de
_ ci.neo annos dos demll.is

garejos na angina.
• illlgando a pendencia suscitada impôs�os 'estadoaes inclusive_ o de

Perna de saracura -O sumo entre a: Italia e, a França, p.or caés estãbelectd'd'pelil lei"'rt· 454' de

As -mulhereb solteiras dI') 'E- das � fplhas é empregado. com motivo d� captl,lra d0S, n!J,vios, 29 de Setembro de 1900 nos termos

caJ�ssines, pequen'a localidad,� da grl:l.nrle proveito nas hemoptyses, Oarthago 'e Manouba, durante a do t:f!u��tl;� ���!:���iI' :�e
.

Sarrtá
Belgica, acabam de fazer, em be- tomando,se uma colher 3 vezes guerra \talooturéR,.

-

condemrióú. a
CathaÍ"ina 'em F10rianopolis, 24 de

_ neficio do sexo debil, muito ma- ao Qia, Italia !l págar a sua contendora Abril de 1913. Vidal José de Oli-
is do que tudas a::l leis de cara- Laranjei111. do ,niatto-A casca: a importanuia, de cento e sessen- veira R,amas.-Antonio M, Barroso
cter feminista elabora.das pela do pau sl1btitne á q�1ina e é em- ta mil francos pelo primeiro da- Pereira.

parlamento belga dnrant" o,; ul-. pregada nas maleitas e nas febres quel1€s vapores e a d_!2 mil pelo OUlrosilll, de acr.ordo com as ins·
timos vinte anuos. adinamicas. a tintura é especifil.Jo segnndo. trucções que baixaram com o Decre-

A nossa Pharmania rUFaI
.

Propriedades de algumas
plantas

'

Ião falhou um sô
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commodo forte e elegan te.
Em dellosito na CASA HEIS

,

to acima «itado sM os snrs. impor­
tadores obrigados a fazerem os pa­
gamentos dentro 'de 24 horas a paz
n dssembarqueda farinha e findo es­

te prazo não o sa.tisfazendo tratará
incontinente esta repartição da. co­

branca executiva nos termos do De
ereto Federal li' 9885. de 29 de Fe-

.

vereirc de 1888, e.pplicado as cousas

fiscaes em virtude do § 5 do. art.
430 da lei n' 9J 9 de 22 de Setem­
bro àe 1911.
Meza de Rendas l!:. de Itajahy, 10

de Maio de 1913.
O Escrivão

Frnnctsco dos
-

Santos Faraco

�till!il l!lllOOll t!i:!ihltUlll,�®n
DO

Elixir de 'Nogueira
do pharmaeeuticn chi­

mico Silveira
Confirmando ser o primeiro
depurativo _

do sangue
em 'todo o Braeil.

Um dever

,

O· abaixo-assignado, vem pO,1" meio
deste, cumprindo um dever, fazer um

publico agradecimento.
Tendo minha filha Luiza. ha 2 an-

EDITAL
. DOS, feridas pelei rosto e nariz; já

.

Q abaixo assig.nado pro- tendo tomado grande numero de re­

curador da Municipalidade I medios, extraugeiros- e nacionaes, não

, Itai b f bli ,'tendo obtido melhoras, já desengana
UE; aJa iy, a,z pl'l lCO que do de sua CUl''J., em bôa hora recorri
até o dia 3'1 do corrente I ao Sr. Dr. Barão dos Santos Abreu,
mez serão cobrados sem que receitou-Ihe a tomar o Elixir'de

lt <".
t d d ._ 'Nogueira, .do pharmaceutico sr . Jo-

mu a- os Impos (JS e _,eCI ão da Silva Silveira,
mas predíaes urbanas e de . Depois de t.er .rl.linha filha Luiza

consumo, dagua referente t�maao du�s .duzlas daquelle mar�·
ao primeiro semeste do vilhoso ELIXir, com grande alegr ia -

- vimol a curada radicalmente elas in,
corren te exercicio, in- commodas feridas!

correndo os -contribuintes Comprc vando o que acima fica di-
to d" prodigiosa 'cura, fica exposto

que não pagarem n��se na Pnarmacia Populir o retrato

praZf), COlU relação ao im- de minha filuo que, (O,UO eu, sere­

: posto de décimas predíaes mos eternamente' �:'ato", á effic?uia
b a unult d 1 O o l-:lo pode.roso tauct» .de Nogl!,erra, Juntamente com o attestadoUI' anas, na. mu a. e � 01 do-habil pharmacentiro sr , Jo1to c]fI

'. ..', .• c

Ib I d t I
acin.a, fazem córo mais de mil :

BO re O V8 or O lmpOS O, Silva Silveira,
isto nê) mez de Junho pro- Pelotas, 8 r'e l<"(lVere�,.o �.e 1�90. I'

oLltro�, de enfe: mos e medicas,
. .

d'
, -

5 o I «Luiz Sao J"ao>'. aH;rm_ando todos que o Bremil
XImO vinc ouro e mais 01

I
Rua Andrades Neves n. 94. - • é o grano a jernedio para curar

IPor cada mez ou fracção .

.

I
h bror .

'd-
V d b h

.

\1,'
as', ma, oroncrutes, rouqui ao

de mez que decorrer até en e-se nas oas p armacras
c qualc uer tosse. N v ccquelu-

O real pagamento; e com e drogarias �esta cidade . che o Bromil chega a ser ma'
I

1 elação ao imposto .de consu-. Casa lVlatrJ.z==Pelotas ravilhoso: a�alma os accessos,
.

d' multa de
- RIO GRANDE' DO SUL -

.

Gvib e allivia as suffocações,
mo agua na '

DEPOSITO GERAL E CÁSA FILIAL I curarido em rOUC0õ- dias.- La-
20010 sobre o valor do im- RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14, boratorio C�,.ldt & Lagunilla.
posto. RIO DE JANEIRO <\iRia de Janeiro.

'Itajahy 5 de Maio de 1913 I_� �::-":_"'-' ,'""'="'-'-"'-"�==..a

O Procurador=João Gaya.

IL
CURA TOSSE

Cinco creanças atacadas de coqueluche
e curadas com o Bromil

'

Srirs. Daudt & Lagunilla. Com os

meus malhares agradecirneritos.attesto.
que, meus filhos Nahir, Haydée, José,
Ibsen e Berthilo e, que se achavam

,

atacados de coqueluche, ficaram

radí_J
!'. calrnente curados com o uso do VOS50

r;n-,hecido xarope Brorni}.

;'
"\ Pcl-otas;"lO de Junho de 1910.-

i Man;Jel Ferraz Vianna.
-

..

.i��__�_� ,

Alto negocío
ü

O[LlGtNCIA. POSTAL 6:500$OOÓ Prertsa-se n.a alfaiata-
na Alcan-

tara de um menino que
ql1eí1'3 aprender a arte.

DE BRUSQUE
Avisa-se ao respeitavel pu. ..

blico que, com ,a nova tabella,
a Deligencia Postal de Brus�

que parte d-iariamente desta
cidade ás 9 horas da manhã
dos dias pares, e voltando nos

dias -impares às 4 horas da
tarde.

-

Vfinde-se em Cambori'.1 um expleudi­
do terreno dê grande extenção, com

magnifiGa chaGara, conto�tavel mor!!·
dia de t.ijollos, roças, pastos cerca­

dos de arame, inclusive tres ca\·al·

los, uma carroça e tres vaccasj boa

agua. e matt:,. virgem,-etc.
Os referidos terrenos pertE'ncem ao

sr. Oscar Knntz. O motivo da ven­

da é ter o seu proprietaú) retirar-se
para a Europa. Negocio urgente. A
casa està corupletam€ntp mobilada: --��������t\
Informações n'e:�a[,����e ;t��ger

�' id � ��" gCa ernos ,��Q'��,��, (�
á 100 reis ""��.���/ �11.0 �._ ""'/. ,,\11

P H A R o .L· �-�-w�.:)i

Já cansado de usar diversoR

preparados, recorri ao vosso_:ma­
ravilhoso Peitoral de Angicot,Pe­
lotense achando-me hoje radical­
mente curado.

'

.

«Eustaquio Amabilio· Cardoso.

..

Piano
Vende�se um piano «Rí,

ter» novo tend,.\' chegado
apenas a tres me7;es dÍ'
Rio de JaneirQ
Informações nesta Redac ...

ção.�Preço balatíssimo.

-ROUQUIDÃO _- RBOMIL- ·1

·T

"'.·.·.·.·.·.�.·,·.·.··.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·�'*iDr.Norberto Bachmann
tr

.

- t,
Inspector de Saude do Porto

�4�
.RUA l:II. D:iE .JUNl!I@

n8{;��:j�rà�3"'�
lras da tarde

'

. .' .

���•._"7_...........,.
�

. O ILLMO. E REVMO.
SR: ARCEBISPO DE

, GUATEMALA BEM­
I DIZOSINVENTORES
._-- DA.----

Emulsãn
do.Scott

OR. DO1\'I RICARDO CASA'�'OVA
,

.Y ESTRADA

is;teebispo de Gil�ternalâ

"Sua Exe.Revma. tomou
em varias cccasiõea, por
prescripção

.

facultativa,
este preparado de fama
universal e experimentou
sempre ealutaree effeitos.
Sua. Exa. Revma. bemdiz
a Vas.-Sras, em nome do
Sênhor e d e s e i a-Th e e

muitas !pi'ospe:.-id�deg."-
,REVDO. JOSÉ RAMÍ­
REZ COLÓN, Secrctavic
do Arcebispo. Guatemab,
8 de Agosto de 190B.

IODA!" pe:siJôaextenua0 Ida, Ja �eja por exc.'sso
de trabalho physico ou, ,�
mental, encontra na �

I
Emulsâo di! SeoU o,

agente mais poderoso I
para restabelecer as foro

I

....
çall do corpo � 0_ vigor
cerebi"al. E' o :remedio
mais efficaz para com­

batei" a Tisica, a Anemia,
oRaquitismo,a ESC1'ofuia,
etc., e o Recons­
tituinte mah;
poderoso para r€)0

c:obrar de uma

ma�eiYa p.ositiva ,\

�''f!Dao Integridade JJl .r
physica e o vigor �) \� �
dos centros nervo� fl·'.. I
sós

.' �:!���c" I�SCOTT & BOWN". �
a imiCC3 N""a Yor;. Ial'on <I.iliiIIi!ii!'��5lI.
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Engenho Starnato
Cinco Cylindros sem engrenagem para Moagem de Danna

com salvaguarda para evitar, desastres

O mais simples e mais ecconomico ate
. hoje conhecido

Previlegiado e premiado com diversas m:.Eiaalha's de 'ouro

�ro�l'essivamente estão �e espalhando por este vasto
palz; jà Ioraru adquiridos por mais de 1400 Fazendei­
ros que attestam a utilidade desta importante machina

INVENTOR E FABRICANTE
, Rajhael Stamato ,

Escriptorio-i-Rua do Gazometro N. 1-S, Panlo.
Filial: Rua da Caryoca 59-RIO

'l1l�lI(tmlLjn(í)) lt)}iJ ®�!l,m}m:A����.;g.:������ � :.o ..._. �

Cirurgião Dentista

Avisa a sua: dístincta clientela que mudou seu _-Ga'
tin;te Dentário para a rua -11 de Jolho-ao lado .da

caga do pharmaceutico H�itor Liberato,onde se ��h� a

disposição. de seus olientes das 8 �a J11�nh� as

5 da tarde e aoe Domingos ate meio dia.

Padarra "e Ar-muzem Alliallça
---------------DE;---------------

"

-JflYME' RODRIGUES D11 COSTfl
Neste estabelecimento a rua 'dr. Hercilio encontra-se ct

venda OVO'3 manteiaa, linguiça,carne defuma-

da, toucinho e banha
o
A PREÇOS DE RECLAME

CAIX-A MUTUA Df PfNSOfS VITALICIAS·
Prímelra InstalavãO de Previdencias fundada no �razil-,-rREMIADA COM MEDALHA OE

DUtO nelo �rimejro Congresso d'c Mutualismo �ul:Americm
Séde cen tra l: São Paulo-Filial: Rio de' Janeiro.

-

Fazendas e . flrmarinbo
GEORG TZASCH.EL

, iIi(I. !f ---_

Situação media até Outubro de 1912
'/ .

:SOCIOS INSOIÜPTQS 64,200. _:SOCIOS BENEMERITOS 1916
Capital subs�ripto... � «,> .14.0.00.:0.0.0.$000
Fundo i namovivel arrecadado •. 4.o.o.O�o.$o.OO �

O FUND0 INAMOVIVEL É EMPREGADO EM 19 GRANDES PREDIOS E'

TERRENOS, EM SÃ(l PAULb E' RIO DE JANEIRO, 215 PRIMEIRAS HYPO­
l.'HECAS AO _lO"l TUDO EM NOME DA INSTITUIÇÁO, 'SENDO IN�LIENA VEL.

�NTR,ADA MENSAL 80:000$(,00 AGENCIAS NO BRAZIL 560

-Rua Dr. Hercilin luz-

Continuando a manter v systeui» de vender «oin

limitadissimo lucro, porém .ú' DINhE)R,O

.AO PUIlLICO E Aos MEUS FREGUEZE3 SC!ENTIFIOO QUE �w T:\TU�Tn Qualquer individuo pode assegurar para si, para seus filhos ou outras pes-
DE CORRESPONDjl:R -À PREFERENCIA QUE R1�)[PP.E ME TEM DI"PlCN"ADO

soas, uma boa pensão annual durante a vida, depois de vinte aúnes de subs�
PARA OFFERECER .vAN'rAGEM A QUEM FAZ SUAS cmIPRAS � DINHEIRO, 1 cripção, pagando 1500 mensaes, ou depois de dez annos pagando.õ.ooo. A pen­
MEU EST,�BELEÕ1MENTO. TENHO RESOLVIDO C(?"C:,DER 2$, E;\I MERCA-! s�o depois de �O .annos ê �e ,2:000,00.0 ann":la�s e depois de �o _ann.o� .....

: .........
DORIAS AO FREGUEZ QUE APRESENTAR CüUPO)i" DE MI'" tiA • ·1.200,000 no max�mo. O Mí nímc da pensao nunca podera ser 1I.ferlQr a

REGISTRADORA NO VALOR DE 40$, metade do maxirno.

Espero que o publico continue a da')' _P1'eferencià á minha .cusa
•

pW'a fazer suas compras, ap1'o'üeitando assun a »aniaqem q/te offereço

Representante em Itaiahy-J. Miranda

Jornaes verbos, vendem-se �qài

Casa Reis I
.

\Assombrosa liquidação ele todas as

mercadorias existentes,' chapéos, eal­

çadcs, fazendas, armarinhos, moelas,
roupas teitas, etc. etc,

lV!. V. Garção

.'IerIJJi/l� ,

'. rrgalivo
PURÀMENTE VEGETAL

Infallivel-e inotfensivo(S&lvador (las Creauças)
PATENTADO E REGISI'RADÇ)

c�nin��%�,�����tiS I � t
�Elr�tP�JJ�I�!TO a

!

ITAJAHY

convidou o Dr: Norberto Ba·
chmarin, medico da saude, afim
da dar consultas grutis
na

.

me�ma Pharmacia, diaria=
mente das 2 às 3 horas.

Approvado e Iicencisuio pela. Exma.. Directoria Geral de Saude Publica Federal .

CADA VIDRO CONTEM DOSE SUFFICIENTE PARA TRES CREANCAS
PótlfJ-Sfi ministral' em tjualqllfH' epocon e N.Jlo TBM 1!'.ETd

. lV1aís de dez mil ehefes de família, medieos e phal'm&l.eeutieos
. attestattJ soa eompt'ovada effieaeia

(2qvisj?im A. J{ios
C" -��-
REGISTRADA

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DRO�ARIAS DO BRAZIL \.

'" {RIO
'DE JANEIRO - Silva Gomes & C. - Rua S. Pedro, 24

. Uellositarios: s. PAULO - Baruel � C. - Rua Direita, I e ,3
.

.

, BAH IA - Manoel S. Carneiro & C. - (Drogaria America),

W AVISO:' Cautella eom as falsificações e imrtações ;
exijam sempre VERMIOL'RIOS de Ohrispim A. Rios.

Esp�trtilhos--Chape0s de Sol e chuva
casa Francisco Rie.lel
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e ;fiRANn� TRANSrORM-A�A.O.1 .' .,

"':Elixir, de Nogueira
QueR" não quer�eIââ vel;a 1c __ �

-_-:'__

< ,

."�""_'''�,', ,1'\ fi1�T "'�"'; ") 'i ,

.

,� ';_� �'t!t

o Emporio).:.!e�tab�1e;cji:ilelj"b�h'8itu�d9"a,- rua dr. Hercí-
,

lio Luz, frequentado :diaF-i�merí:te .pelos srs, consumido-
res dos logdtés'!!9ja��ente� desta cidade, viajantes, rórne,., ,

.cedor dos vap�I;ês do Llo§d Brasileiro, funecionarios- pu"- --- -�

.:

blicos, trabalhadoreê de todas as cl'á's'ecs;'lfJ:vtaqores'le'�oIh�
.

,)�
"

II

ruerciantes, tendo _sido lransforrrlado em 'ponto ,1'ij,ài(Ú:; c-�," ,c�:r;'
"

recebeu par� '�erem expostas elJ! ,suas novas e elegan- " > h ,,- -

tes pratijeíras,' ;li,lU 'çollossal sortimento de conservas- a,- ",...-­

limenticias, bíscoutos de" "diversas marcaa, para serem '.., e "

vendidos em latas e aos kilos; cigarrosde diversas mar- Z
cas, vinhos de, diversas qualidades, pregos, ferragens,

'

....-1-
chinellos, carne boa farinha ';de trigo, oleo de rícino, óleo ,�

_ de linhaça; oleo de Ca.l�OÇO de :algodFlo, ' cate moido -do o'iJl/.i

Desterro, fumos especíaea pa;b.a, e papel para cigarros,
pinhão, cangica, massas alimenticias, farinha de milho,
louça de esmalte, :dita .de -ferro batido e fundido, appa­
relhos para, ,cate e chà, dito para la vatorío,

'

chícaras
doiradas para cate, dita pó de pedra, eQPOs de diverso s

tamanho, vidros 'de Iampeão, cerveja Antarctica, taman­
cos, cadernetas para assento, papeis para escrever e

muitos outl'os.;artigDfI,'" _

O bum bacalhao, a boa manteiga, o b0111 queijo, a

boa. banha e-optimo fumo em. corda só encontra-se nes­

te arlnazém=O piropl'i-etario=Arthur da Silva Valle.

.��REHNA��
JONIVILLE'

' !
--DE'-

Antonio Bastos
Rua Itajahy nr. 3

'A�ceít���8e;!e'nc�mmenda8 de 'aesucar refinado
.
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U]1ªl�J�® fllll!lf!l �l&Jj01 111 {§l
Cuidado com as irrlltçõés.IlfaiataFia ilGantaFa

-�.', .'

DE=
'1\1"1 .!'l., l\.�,�, "m'lt' 'EJJ - r.Ji· -;Ii" ,.&'\I!' �'t\\l\.\!!"�\.A\ 'fi}j .!\.l�1\za\�jIDlm� I.,� �{Jlmilf(D\ mt· 1'il..\ !,jlL� � \1\��4Ii �Ái�\l�����!��� � 'q;J!f�'ç;;.� � ���;;;;J!ª��( �-=.�..g."§��

,� . Itajahy ! i

iB1!1Id'�,w:.��I�::��:�\;:r;:�:CÇ'b é o lema ! I
Nesta 'bem "montaia�na que, _. dispõe de ;, ,i i

pesseat J habJ'itadQ aprompta ..se ," qualquer en- : :.
cotnmend,a ,dê �:r.ÓUJja, sob medida com presteza, : ;
','

pérfeição e "modicidade nos preços, '

"

! i

"PROM,''PT.mAo. �A ENTRE,G,A _,
" �''lo:'.

Cartões a ph�ntasia para'pa=, contracto- de casfl.me�to etc. fito

. Enveloppes diplomatas, de, officio e Commerciãee
Blocs 'para contas

�flJlf)i!iªng}Jm!01 � ,@l,�!t@lJl!W.
"O' O PHAROL'

Rua Dr. Lauro MUller
'

-najahy-
Nesta typographia apromptam-se com perfeição e a pre­

ços commodos qualquer serviço da arte,

"

. .'
\I'
.•

",

Livros em branco ,e objectos escolares
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- .�1amãe manda dizer
.:: Hue Ficou

, �:-�':
-

Dôa com a
"I�·.·- l.

§

- _-�

SAUDEoAl-AULHER
A 5AUDE DA MULHER

Cura incornrncdos -de senbcras.
Opinião de uma Senhora-

,.,.

t�
��M
��

--------------�------------------------�--

Snrs. D.audl &. L�gt.:nin<l.
Tenho a grara satlsfação de

cornmuníc a r a VV, SS. 4:Je' fi;:

uso do e x celie nt e pr':parilr."j
A Saude da Mu:her e com 6

vidros' fiquei completamente i

testabe.!cciàa de uma ant;lp i

,

, I
colica uterina Que me fazia·' 1-
sotírer desde m-uito tempo.

Larangeiras (Sergipe), 3

I' de Maio de 1909.-1;1aria José

Calazans.
: I

; I A Saude da Mulher é um re- \
'media prcd igl o.s o para cu-rar'
I

'

i incommodos de senhoras, em
,

I qualquer edade. Combate aso;
I

: suspensões, Ilcres-brancas, co-.
i llcas uterinas, hemorrhagias,
: irregularidades menstruaes e,

: em casos de rheumatlsrno,' 'as
I
melhoras se manifestam ás i

i primeiras doses. - Laboratorio

I Daudt & Lagunilla. - Rio=

1,1

:=-J
Tn�TA pa:ra marcar roupa,

branca," vende-se n' O I§Pharol a 1$000.

I Rua Dr. Lauro Müller' Itajahy E. de Santa ·,Ca,tharina I,
íSli4i1.Ní.ID:1Bl} Y1lIrtIIEknllllIOiml IOlml .Á\ :I{�\n(G1Cl!�\ mlSi(t]Ú)i!L,"'\mBl}�
�---="""_��,,""ii!!H"

....

� • ���"""'������� �� �������� ���'-������iifis6
. .

Chama-se a attenção da numerosa fregueziã para o grande sortimento de artigos de BSCri- -

ptorio que acaba de chegar para a Papelaria e Typographia d'O PHAROL.

Completo e var-íado sor-tlmente de
cartões commerciaes, de, oisita, para casamento, felicitações, cartões para pezames, notas, facturas,
recibos, maita-borrão, giz, tinta para escrecer, preta, encarnada, violeta ti azul e tinta para carim­

bo e marcar {roupa,' gra'hde sortimento' de canetas e lapis, canetas, tinteiro; pennas marca J, de aço,

pennas qe alluminio, Aleixie etc.; porta lapie e canetas, ganchos para papel, requas de todos 08 [or-
.

matos, louzae, lapis de pedra.

CHdel�10S escolares bons a 100,réis
, \

cadernos de Ca llígra phia Vevtical de Francisco Viana, cart-s de A B C: art.inhas
para musica, taboadas, papel de officio, eommercial P.- diplomata.

ELEGANTES PORTA LUNCH PARA ESCOLARES

Enceloppes diplomata, ditos para photoqraphia, commerciaes e de officio, para todos os formatos
e core,'; gOl/ll7ln-{lJ'abim em vidro e "em. pedra; esponjas para banho, lacre, anelina de todas as cores,

lapis de copia, papel de seda, papel gl'08Sn dourado e prateado, papel aiadres, papel. tarjado; papel
de musica pan.L piano e bandas, de tcâos os formates.

'

BIoCks para (artas e para (ontas
IL,t'1R0.$1 �lm�_. ID:IHllflffi@l(Í))cl.tQJ1hD1(d«(l)) 1fC))lPlllIDtiI\ft(l))" �:;l\cili��m',�1l;Illi� m)tjI\lf!lil 'Gi(O}1ll1l\m)V81
�� .. -;;;;'.'i;;,-�' -=��...:_ �-;.��""='-W" �� ..,.J��� 'ª'������IJ ��·��·�,:��d�� w��� -.:;rW��-.:;.-;;!IiI.

. �l� @l!till�\®.ii®D. f!j ��t�!&@j�� W®.IféD. �t)!ll§lt�
-PAPEL GELATINA PARA VIDRAÇAS-

Lindas cartas a phantasia para participação e contracto de casamento.

Caixa de papel diplomata desde 800 até 3$500.

1. Papelaria d' O PHAROL é a unica que offereoe vantagens aos seus freguezes

PI1EÇOS SEl\1 COMPETENCIA

!ta offiaina de obras d'� Jllt�I�, que possue bom macbinísme e pessoal ha­
bilitado, exaculam-sa GOI1l perfeição e PFBQOS Gommodos fado serviço da arte GO=

IQO sejam:
Avulsos, Iacturas, talões de recibo, memorandum, circulares, convites, vales, coupons, �alões de rifa, rotulas p.al'a
vinho, prospectos, cartões commerciaes enveloppes marcados para o commercio, convites de enterro ou - missa

, programmas e todos os demais serviços da arte gra�hica.
_

Publicações n'O PHAt<OL de avisos, declarações, protestos, edita­
es. agradecimentos, participações de nascimento, casamento, .Ieíí­

tacões, vende se, aluga-se e precisa-se, preços convencionados.

Letreiros dourados em fitas 1$500.
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